
IDE
“Integração, Discipulado e Evangelismo”

Goiânia, 26 de março de 2026
SÉRIE: PAIS TAMBÉM ERRAM

“Não ouvir os filhos”
Provérbios 18.13

“Falar sem antes ouvir os fatos é vergonhoso e insensato.” Provérbios 18.13 NVT

INTRODUÇÃO

Na série anterior compartilhamos a respeito dos malefícios da ira na comunicação dos adolescentes e recursos 
bíblicos para libertação do pecado da ira. Nessa série de estudos desse mês, compartilharemos a respeito dos 
possíveis erros dos pais. Objetivo da série passada foi melhorar a comunicação dos adolescentes, objetivo dessa 
série é levar cada adolescente a entender que mesmo com os erros dos pais, há como, com ajuda do Espírito 
Santo, cada adolescente contribuir para transformação dos seus pais. Nesse último estudo desse mês iremos 
compartilhar a respeito de dois possíveis erros dos pais contra seus filhos: ficar constantemente procurando 
defeitos nos filhos e não ouvir o “lado dos adolescentes.” Sem dúvidas a maior reclamação dos adolescentes é 
não serem ouvidos. Essa série de estudos não tem como objetivo apontar todos os erros que os pais cometem 
contra seus filhos, o objetivo da série de estudos desse mês é levar cada adolescente a compreender que é 
preciso aprender a conviver em família através de uma boa comunicação e que todos pais erram.

1. Ficar constantemente procurando defeitos.

Os pais têm a responsabilidade de apontar os comportamentos pecaminosos e as deficiências de caráter de um 
filho, porém, atitudes críticas, condenatórias, julgadoras e acusadoras, são atitudes que levam o adolescente a 
crer que seus pais nunca estão satisfeitos com ele. Quando Senhor Jesus repreendeu a Igreja em Éfeso Ele 
começou fazendo uma lista de comportamentos que O agradavam (Ap 2). Esse pecado tem afastado muitos 
adolescentes de seus pais. Se você acha que a proporção entre elogios e críticas que seus pais fazem esta 
desequilibrada,  procure  respeitosamente  conversar  com  eles,  diga  que  você  gostaria  de  ouvir  deles  o 
reconhecimento pelas suas conquistas, não com intuito de seus pais deixarem de apontar seus erros, mas 
também elogiar suas virtudes para que essa balança fique equilibrada e você como filho não tenha a percepção 
que tudo que você faz é errado.

2. Não ouvir opinião ou “ouvir o lado” do adolescente.

Os pais podem não concordar sempre com a forma de pensar, com as conclusões e com as opiniões de seus 
filhos adolescentes, mas para guiar esses filhos à verdade, é necessário entender o ponto de vista deles. Ao não 
procurar entender a perspectiva de seus filhos, os pais frequentemente deixam transparecer uma atitude de 
arrogância, de falta de paciência e de falta de amor. Quando há uma constante demonstração de insensibilidade 
por parte dos pais na comunicação, os filhos rapidamente concluem – algumas vezes erroneamente – que seus 
pais, não estão interessados em nada além de sua própria opinião. Pessoas de todas idades, mas principalmente 
na adolescência, costumam entender a rejeição e reprovação das suas ideias como rejeição e reprovação a sua 
própria pessoa. Como cristão, cada adolescente precisa aprender a não enxergar a rejeição às suas ideias como 
rejeição a sua pessoa, e como dissemos em todas lições dessa série, aprender a se comunicar com seus pais, 
expor com respeito que não ser ouvido entristece você e te faz perder a vontade de falar com seus pais.

COMPARTILHAMENTO

Todos pais erram, assim como todos filhos erram, a natureza pecaminosa de todo ser humano nos faz ser assim. 
O quanto antes cada adolescente entender que somos todos carentes e dependentes de Deus, vai facilitar sua 
convivência em família. Ore por seus pais, dedique um dia na semana para jejuar por sua família. Façam uma 
recapitulação em todos possíveis erros dos pais citados nos 4 estudos  e vocês poderão perceber que não existe 
família perfeita, será possível perceber pelo menos um erro nos pais de todos adolescentes do seu IDE,  a cada 
defeito identificado em seus pais surge o pensamento que a família dos seus amigos é melhor, perceba através 
desse compartilhamento que todas famílias tem seus problemas.

CONCLUSÃO

O adolescente como membro de uma família pode ser um instrumento de Deus em sua casa!

Oração Final: Meu Pai, que eu seja um agente de transformação da minha família, em nome de Jesus!

Avisos: Domingo EBD, adolescentes pentecostal, não falta a Escola Bíblica Dominical.
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